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1. CAVEIRA  EXISTE?

-”Não existe, pra mim caveira é só osso, só
ossos.”(Gabriel)

-”Existe, é um esqueleto cheio de ossos.” (Luis)

TEXTO COLETIVO:

Caveira é osso

É esqueleto

É ferro

Ela anda

O corpo é aberto

A boca é redonda, 
fecha e abre

Não usa roupa, 
usa chapéu

E tem olho preto.

4. ANÁLISE DE 
RADIOGRAFIAS

TEXTO COLETIVO

É uma foto diferente,

Só que aparece dentro da gente,

Os ossos

Os ossos como da Caveira

Só que caveira não tem 

Sangue, nem carne.

2. VAMOS NOS APALPAR. ONDE 
NÃO TEMOS OSSOS?

-Barriga

-Olhos

-Orelhas

-Boca

3. DEPOIS DA PESQUISA E 
OBSERVAÇÃO DO ESQUELETO

“Não tem osso no nariz, só tem um 
pedacinho do osso de cima.”

5.DESCOBRINDO AS 
ARTICULAÇÕES

Pescoço; ombro; cotovelo; punho;

dedos; joelhos; tornozelos; bacia e barriga.

6. INTERAÇÃO COM A FAMÍLIA

CONSTRUÇÃO DE UM ESQUELETO

7. PESQUISANDO ESQUELETO 
DE ANIMAIS...

VISITA AO CDCC

Observaram que os animais, assim como nós também têm 
ossos. Constataram que nenhum deles tem osso na orelha, mas 

que no rabo tem.

Montamos um livro com as gravuras de 
esqueletos: humano, e animais: gato, cachorro, peixe, 
sapo, elefante, girafa, pássaro, sapo, tartaruga, lebre, 

cavalo e macaco.

8. RETOMANDO O    
ASSUNTO

- O que é esqueleto?
- É osso, osso nosso. (Luis)

- De bicho também. 
(Lucas)

- O que é caveira?
- É só osso. (Ricardo)

- É esqueleto. (Leonardo)
- É osso de dentro da 

gente.
- Como é feita a figura de 

esqueleto?
-Eles pegam a foto de 

dentro da gente. (Gabriel)
- É exame. (Kauan)
- Aí colocaram no 

computador, saiu e ficou o 
esqueleto 

9. CONCLUSÃO

Nota-se que o grupo não 
associou a idéia de caveira à
morte ou cemitério, porém 
relacionaram a palavra com 
nossa estrutura óssea. 
Durante todo trabalho as 
crianças demonstraram 
curiosidade, interesse e 
satisfação. O projeto 
contribuiu com o 
desenvolvimento do 
vocabulário, da autonomia 
na busca por respostas, na 
interação e na estrutura do 
desenho para representação 
do registro. 


